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Emquanto vae esmor 
dade com respeito 
tre boers e inglezes na Africa do 


Os boers continunm luctando, sempre 
na esperanca de cons 

pendência. Atribue-se 
de reconquistar Pretos 
1y e Hart operaram a 
que commandavam. 

É tuo isto oppúrece em letra miuda 
alum, cantinho dos jornaes, Todo o nor 
mando se guarda para os acontecimentos. 
da Ghina, onde eada vez mais se complica 
a sieuação, 

Embora as atrocidades commettidas pe 
los Insurrectos contra os estrangeiros re- 
sidentes em Pelim clamem energicas re- 
presalias,os embaixadores aereditados jun- 
to da Imperador Guilherme, na conferen- 

sobre esta gravissimo. 


O generues C] 
ção das tropas. 


prudentissima, 
imo e ser mon 
Não são de acreditar por muito tempo 
tues propostas conciliadoras. 
De todos os paizes interessados na ques- 
tão estfto partindo novos contingentes de. 


duuerra. O hssassínio do ministro Retujen 
produ maior 
Jana 

da tropas que embre 


falou na vingança exemplo 
olfensa inflingida á bandeira. Disse que 
no terá um momento de socega em quana 
to à bandeira allomá não Huctuar nas mu- 
rolhas de Pekim, 

Como sé vê, estamos longe de concilia- 
ções. 

Nas que voltas dá o mondo! Lá vão 
soldados allamíes barer-se no lado dos 
drancezes 

Para. maior complicação confirma-se o 
bonto do suicídio do Imperador Ruan: 
Lô, que era o candidato proposto pel 
potencias pára occupar o throno, con) 
idas como eram suas tendencias para & 
pa 

À Imperatriz viuva endoideceu, tendo 
também querido sulcidar-se, mas não tem- 
do ingérido quantidade de' veneno suli- 
ciênte para produzir lhe à morte. 

Os combates continuam em Pelim. Os 
que se haviam refugiado na legação in- 
Bleza  exgotáram as munições e foram 
Vencidos pelos boxers, À casa foi incen- 
diada, E a 

Parece que a Russia e o Japão envjarão. 
para a Chlna, cada imperio cem mil ho: 
mens, a França, Allemanha é Inglaterra 
vinte mil cada uma. 

O que se está passando no Celeste Im- 
perio não pode ser indiferente a Portu- 
“gal, Foram 'portuguezes os primeiros po- 
Yos christãos que mantiveram relações 


nl doado Jato bd 
Ei pp ju 
doido inata Pouduas E 


re assigoalada su 
E Um dos his 
lingua porroguêra 
Mendes Pino, um dos" mais 
S Francisco avite 

Os nossos d ritos em Macau, que nos fot ce 


m. 


é day Per 


com 0 extremo oriente e lá deixaram para sem» 


sistem em 
do Fernão 
os, à vida de 


o rolo digas ho pecou sa aU 
magtidos, talvez nela força das armas, 
Ro da patio aca us no po 
punhado de eaentãs poriuguerer ques 
! de acerescantar mis ama fon 
à esta opsénia que enariad 2 bandeira 
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O OCCIDENTE 


Macau, sr. 

Emquanto uma cent 
'marcham. para O oriente, alegres, e promptos, 
com, denouo, para o que mandarem as circums- 
fúncias, cento e quarenta e quatro chinezes, que 
Vieram de S, Thomé « que se acham a bordo do. 
Arica, pedem, por quanto ha, que os não mandem. 
pura dChinal Os homens cortaram o rabicho e 
Tem rabicho não ha chinez respeitado no Celeste 
Império. dos rabichos. E' um caso grave a resol- 
ver. 

Parece que muitos irão para Lourenço M 
“ques é outros para o Brazil, Entretanto o rabicho 
dr eressendo Não ha moda como Den dra 

ortugal ainda nos fornece por veres alguma 
vistoria salegre e é O que nos vale, Do estran- 
eiro, se excepiuntmos a exposição de Paris só 
Ros chegam notícias de guerras ou de tragédias. 
ja mais, de é possivel, horrorosa. 
Está n'eite enjo o pavoroso incendio de mui- 
tos mavios na bahia de Nova York 
fogo, que. parece ter tido princípio nuns 
fardos We algodão que estavam as dicas dos 
paquetes. do Lloyd dh Allemanha do Norte, pro- 
Eagou-se com extraordinaria rapidez, Tres návios 
Ardoram completamente. Muitos solireram consi- 
'em cento e vinte 


rave prejuizos. Caleu 
geie o mulato, dos marinheiros que morreram à 
Rida "dos mig Incendiados. Passaram se see 
mas de Aripiar, Homens desvairados abriram pas- 
Bien de havalha. em punho, por entre a multi- 
ER? fugindo da chamas Às so é muda 
Houve iipulanies dos repocadores que só slvã- 
var as vitimas por dinheirol 

Va verdadeiro horror, de que desviamos os 
olho Slkando um pouco. a quê se passe cá por 
Sosa om a mudança de misterio. 

Sar Talvez menos Interessante, porque não é 
trigo, mas um pouco mais alegra, porque che- 
Bar vezes, a ser comico 

Ha dins me contava um amigo meu a bel 
Iaridnte Pega, que so poderia fazer 36 com a imu- 
lança aii da read no» pousos dia que 
mdejam entes ox boatos duma crise é a fora 
Gão um novo ministerio. Essa comédia ha de fa- 
Je um da, pommentos não let. Ono- 
me do auctor é segredo por emqua 

Como oticias politica, as mais importantes 
são 05 decretos suspendendo A parte da rgamiva. 
elo Go asereito, que dz respeito à promoções é à 
Executa do nova Codigo Adminiirátivo. 
“miuanto do Jogo, a portaria publicadano Dia- 
ro do Gamer Rad a, todas. us auctoridades. 
minitenivas a poliises que exerçam a mais. 
eloa Wilanela, ara. que deles sejam cumpre 
“los, e auspendan ks auclorídades que Teu sejam 
Aubordinadas, desde que forerh ebadas em negl- 
genelo. 

ver Gomo anda tristo essa quinto parte de 
Lisbon que. Vivia das. outras. quatro quintas. se 
quintas de” muito rendimento, com Ilcença do 
nosso bom amigo, sr, Mendonça e Costa 

Acabnram ns edsas de jogo, acabaram ne bilha- 
«lho tda. em CascausShegorao à abrir uns 
CIua, nm quan certeia que uma portaria não iz 
A das Pura o Jonge- Mas com tantos Gomt- 
bolos tanos enpressos. E ne Casa fecharam 
rm Cote comi | haviam fechado em Lisbon: 

“gleasab em multos contos de reis o que gx 

hespanhoes, 
a compirio: 
: ira eo, é 
Újlos, o resto Já 1 va fon 
o por Badujor, Valencih de Alcantard 

e empreals foram se; das Contato 
aram algunas vêrancanto por ahi, à espe- 
cade “molboras tempos. Ê é 

É quintos não estirão pensando que n porta- 
«sá “apareceu para eles da peor das ocasiões, 
Cru cinoene quão estavam Husa quad a achar 
la inlivalo e Porque a verdade é quê todo o 
otador é doido, mas panico a pouco, vai dando 
oe ota À val Ji éltoid em que Guasi rados 
"Gresitam, com cujo segredo em Eibda, em Cas- 
AS depois em Monaco Haviam de arrinjar ima 
Sotdega eNlossall E qualquer elles está sempre, 
(nd aus, dar com ll 

Hg) foca da bolinha à tirar os numeros con- 
ee e 6 qutro da pê a serecadae tudo, 0 em 
eba do joga a pls o eo cp 
esa do Dever que Te impera e o outro 
a eo a 1, as, quan de ts rot, a 
da em fome, Um sotrião idiota. 

a co eso acabou e já não foi sem tempo. 
ndo é mts, tras ulheates, o nove de 
portugal hão de perder alguma coisa com isso, 
Vecominanhia dos! caminhos de ferro ha de em- 
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veras inspirado. 
R João da Camara, 


CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Paris! Parist... É incrivel o que esta cidade 
produz em mim é, não em mim Unicumente em 


À espenição | 
bolsa to.. Seriam precisos meze: 
descreva a com todas suas fam 
grandes salas, Pormenores Hveria qu 
em “les vó, durante semanas. 
dire uma boa escolha do assumpto T 
dos nos interessam grandemente e não adinra. 
“ever buni 6 que no mondo inteiro ha de supe 
sor nas sclênciad, nan artes, na indubtria, se hou- 
veise assim dado! as mão» para tão maravilhoso 
rexultad 

Nas devo lembrar-me de que estou escrevendo 
para Portugal é que « Portutal o que mais alvos 
Togo interessar. 

Do nosso pavilhão colonial bastante me oceu- 
pel na minha ultima carta, Restame necrescentar 
Nuas poúcas linhas relativas 8 forma por que 
ie tratados pela imprensa frenceta. 

Numa palavra se exprime: = enthsastica- 
mente RGE N A 

Salto erro geosrapiico, está claro; mas a jsso 
estamos nós costômador, Alguns falar das pos. 
setaDas pormgueras em Cuba e nas Antilhas... 
Pltantasas | Ras 

"nes verdad é que foram inescediveis de ama 
il - 

João Vaz elogiado em toda a linha! Folgamos 
mito” com Ysso, porque O metece. É um pintar 
Jecorador que nos hora. 

“Todos ou jornses são unanimes nos louvores 
que ficam à decoração, insalsão € amenas 

bs vansdistimos productos da agricultura é in- 
dosias das nossas provincias uliramarinas. 

amarei mito Especialmente a attenção dos 
leitores do Oecanrsr para os artigos do Afatin e 
do Peti Journal que são dos jornaes do mundo 


je tem maior iagem. O Petit Journal espalha: 
diariamente pelo mundo Inteiro rés his 
xgoplrest : 
ale bem a pena ser elogiado por ele; Ao me- 
mobco, abs io Moda pego! E Slando sa ita 
aim expor, pares me que de nã prende 
Forsoi, ha dias, pela segunda ve, dar tm pas: 
seio, pela nossa seção deteducnção's ensino Ls 
tavaios a nosso Íádo um excelente clerone € 
“ra mona companheira de pavio ua dama for: 
siso senhora das mai Intellentes da co- 
Tonia portguera, acthalmente em Paris. O que 
quer Botao base o exeliente cicerane foi dies 
Ve cxceentbsimo. Vime túdo é digas a vera 
Sof Beam verdadeiramente maravilhado 
“aa esa en poção OE mono bem organia 
Obteve sm grindigri perfeitamente merecido. 
e A  egual seco pera ObtiPecia 65 
cafe Moon Sua, de S Thomé, E oroleo 
E cseuos do Henrique de Mendonça, da mesma. 
ie emas loiro são muitas, tegundo de 
o da qe foram distribuidas por difirentes 


ietarios é companhius das nossas colonias. 

É grafide satisfação para mim poder enviar tão. 
excellentes notícias para a minha terra, de que já. 
vou tendo saudades, apesar da embria uez em 


que vivo constantemênte, não produzida pelos vi-. 
Qhos diaqui, que são derestavels quando ão são. 
Cariscimos, mas por toda essa opulencia que Os 
lhos me denmbra, para onde quer que 0 volt 
do menor passo que dê 

“Ainda a proponito de Portagal em Parisi Às 
representações de Maria Guerrero, que ha dias se 
despediu do publico do Athencu com a represen- 
tação do drama de Guimerd, Tierra Baja, porque. 
Não anima 05 nossos actores a um paseio até CÁ? 

Aqui falei a esse respeito com O actor Brazão 
a quem fui apresentado, Encolheu os hombros... 
Ah? se não lossemos tão indolentes | 
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O NOVO MINISTERIO. 


Conselheiro Ernesto Rodolpho Hintse Ribeiro. 


O prestigioso chefe do partido regenerador é 
o preBideme da actual gabiete. 

Eomesou a tum cureira public em tos. ez 
presentando em camaras a Ha de 5, Miguel, 
Monde é oriundo. a 

Foi pela primeira vez ministro, tomando conta 
da gerência: da. pasta das obras publicas, no mui 
nistério a que presidiu Antonio Rodrigues Sam- 

tendo por collegas Julio de Vilhena e Lopo, 


Logo ahi se revelaram os si 
laviam de eleval-o, um dia, á mais alta posicão 
na politica portuguera, a cuja historia anda desde 
então ligado o seu nome sem macul 

No pais é fórg delle, em toda a Europa 
em alto apreço" o conielheiro Hintre Ri 
quem os proprios auversurios políticos muita vez. 
teem prestado a devida homenagem, 

Na Última situação regeneradura, ainda em vidi - 
do Conselheiro Antanio de Serpa, já fora prent 
dente Jo conselho gerindo a pasta da fazendo. 


apuídões, que 


Conselheiro Arthur Alberto de Campos Henriques, 


O actual ministro da justiça teve a séu curgo a 
pasta das obras publicas ma última s tuação rege- 
Reradora, Formado em direito, tenda terminado 
o curso em 1875, entrou para a Carreira da mis. 
tratura, onde o seu nome honradissimo se encheu 
de luz oa atmosphera das maiores sympathias, 
que foi criando. 

Entrou pe ir 
eleito deputado pelo circulo 
Catão um parlamentar distincto. 

'No Porto, cujo districto governou com exe 
plar bom senso, deixo as mais vivas aympathias. 

A sum entrada para o minhterio da ju 
agradou sobremaneira d classe de que é digno or- 
namento. 


ela primeira vez na camara em 18 
Viveu Revelou se 


Conselheiro Luis Augusto Pimentel Pinto 


Deixou de si brilhante tradição o actual minis 
tro da guerra, quando na ultima situação regene- 
Eloa fo, em dircumstancias dificeis encarrega 
Trio sr Híncte Ribeiro do gerencia da parto, 
a qe de no hoje na Com es ee é 
aieolar competencia de que deu sobejts provas. 

"Seres mente Pino, cujo nome se tornara 
contido de todos quando fora promotor em 
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O OCCIDENTE 


ni Gude fis va 


“alguns celebres conselhos de guerra, sendo pela 
Primeira vez chamado ao poder, deu provas de 
Tal energia na execução de seus projectos que, 
“de principio, viu. levantados serias dificuldades 
“que soube dominar, como quem busca manter a 
Alirtude da tenacidade n'um alto ideal de justiça. 
Justiça porfim lho fizeram a elle tambem, e 
tanto que à sua nova nomeação para cargo 
entico foi por todos applaudida. 


Conselheiro Antonio Teixeira de Sousa 


Medico militar, da provincia de Traz-os-Mon- 
tes, desde 1889, que o seu nome é conhecido co- 
mo de parlamentar distincio. : 

O novo ministro da marinha, que desde então 
munca deixou de vir ao parlamento, sempre re- 
presentando o mesmo ciréulo de Alijó, entrou em 
Varias disc issões Importantes, dando provas de 
deu alto valor e profundo estudo dos assumptos 

Com talento € dedicação reconhecidos muito 
tem delle à esperar a prosperidade das nossas 
«colonias, 


Conselheiro Anselmo de Andrade 


Entra para o ministerio da fazenda acompanha- 
do pelas esperanças mais fagueiras de quantos co- 
nhegem a alta valia do nuctor desse bello volu- 


“progressista, tendo durante alguns an- 
nos dirigido o Correio da Noite, afustára-se, ha 
tempos, da poltica militante, dedicando-se à im- 
portante, estudos finaneciros. 

A escolha do seu nome para a ger ia da mais 
importante das pastas foi, em opinião unanime, 
acdrtadissima, 

Não pudemos obter o retrato do distincto finan- 
ceiro, 


Conselheiro João Marcollino Arrayo 


Um bello talento. Ainda nos bancos das aulas, 
já seu nome era conhecido em Portugal in 
“Com pouco mais de vinte annos era lente da uni- 
versidade. 

Veio pela primeira vez (ás córtos em 1885, co- 
mo deputado por Villa do Conde. Nas legislatu- 
ras seguintes representou o Porto, sua terra na. 


Logo a sua estreja no parlamento confirmou a 
fama de orador dlisuncto, de que vinha precedido, 
Em 1890. tomou conta da pasta da marinha. 


“Criada a pasta cphemera da imtrueção publica, 
para eita foi nomeado e à geriu até à queda do 
ministerio, 


“Tem à seu cargo actualmente a pasta dos Es- 
wangéiros 


Conselheiro Pereira dos Santos 


Natural, do concelho da Figueira da Foz, o 
“actual, ministro das obras públicas é official de 
engenharia é Jento da Escola do Exercito e do 
Im ta Industrial, EAR 

ol pela primeira vez deputado em 1881 é logo 
se alan por al Forme na discussão da aba 
de Lisbou à Torres e d Figueira por Alfarelos, 
que mereceu ser escolhido para relator do proje” 
to das obras do Porto de Leixões. 

São muitos as trabalhas importantes de enge- 
nheria a que tem ligado o seu nome. 

À sua nomeação foi, portanto, agora bem re- 
“cobida por todos, R 


És cerca vomacen ços ay ear ssa TA] 
NECROLOGIA. 


JOSÊ ANTONIO SIMOES RAPOSO 


À instrueção mopulor foi a constante preoecu- 
pação do abolisado pedugogista Simões Raposo, 
Que a morte arrebatou do convívio dos seus é 


Normal de Marvila, attrahilo por sua irresistível 
nocação para o magisterio. Não errou o alvo; foi 


estudante Jaureado e sabia professor devotade 
Cstola, onde levantou a ara da sua religião e ali 
sacrificou toda uma vida. 

Dezoito ansos de professorado na Res! Casa 
Pia de Lisboa, aitestam a sua competencia e 
grande dedicação pelo ensino primario, nos resul- 
Fíãos obridos, que transformaram completamente 
os velhos processos de ensino. 

“Tão grande. competencia, havia forçosamente 
impórsbs e por fortuna fzeram-lhe jóstica 
imses Raposo foi nomeado sub-director da Real 
Casa Pia cargo que exerceu até ser escolhido pa- 
Te inspector das escolas primarias. 

Ós Seus vastos conhecimentos pedagogistas per- 
mitirai lhe. escrever e publicar os livros inita- 
loss” Primeiro livro de leitura, Segundo livro 
de lcitura é Tereeiro livra de leitura. 

Hom serviço prestou elle com estes livros zos 
estutizatosFasiitando-dhes o ensino, é de tal mo- 
Gocque nr edições succederam-se umas às outras 
Em Curtos prados e numerosas. ET 

“Como” sibdirector us Real Casa Pia de Lis- 
bos, iniciou e organisou trabalhos escolares, de 
Ro! mereeimento, que foram premiados nas ex- 
Posições de Vienna d'Austria e de Paris de 1878, 
DS lnos que ficaram archivados no Museu Be- 
Wasogico de Paris. O governo de França distin- 
Geipoa o úlicialato da Academia Franceza. 

Representou Portusal no congresso de pedago- 

a de Bruxelas em 1880, e à imprensa belga Pur 
Eik.ds seus discursos. Em 188 desempenhou egual 
dnsvão o Congresso Pedagogico de Madrid, ond 
Fatal de calorosa  emihiiscas manifesta 

LAO gerado, pela parte importante que tomou 

o enelhano, que ele conhecia a fundo. 
ati uma excepção á sua let para lhe dar 9 ti- 
be uma eforario, o que sô era concedido 

espanhoss. 
“iové Antonio Sines Raposo er am caracter 
des etduieiro apostolo da iastrucção primária. 
nossa aos fo amos de ade alquevrado por 
Bia mas tranquilo, por ter cumprido à 
anta dogs no lhes restendo peso na conscien- 


ci 
ioi um benemerito. Descance em paz. 
(EA 
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AS CORPORAÇÕES OPERARIAS EM PORTUGAL 
m 


os anEQuiENTOS» DOS orricIOS 


Desde muito cedo que os offcios tiveram os. 
seus pejgimentos, sto É, 08 estatutos por que se 


"No urchivo da Camara municipal de Ls 
gacinite o original da colleeção reformada em 
ear por Duarte Nunes de Lifio 1 

O conhecimento perfeito de t 
po de legislação industrial constituir 
Eido louvor à tão sabias disposiçõe 
espirito algumas úvellas lograram antecedder mui- 
tas outras elaboradas em epocas posteriores. 

Nam resumo como este, seria diffcl transcre- 
ver aqui por, extenso qualqu 
regimentos, ainda O menos importante, À 
tis collceção de 157%, existe Uma segunda par 
que trata das posturas Reracs, em que se encer- 
Pim as disposições. communs à quast todos os 
olficios, as! quass seria imperdoavel lacuna d 
Tae de estudar com interesse ou apenas conhe- 
cer ligeiramente, porque sobre ellas assentou du- 
rante mais de tres Jogos seculos o desenvolvi- 
mento industrial do noso pair. 

À primeira d'essas disposições ordenava gue os 
juizes dos afiises mecamcos frressem sua ele: 
“ger por janeiro de cada anno. És o seu testo, mo- 
diicáia à ortographia do seculo avi 

MEUi acordado em que os juizes dos officiaes 
mecanicos façam a eleição de outros juites e 
examinadores de seus offcios no mez de 
de Cada anno e dentro do dito mez virão cs que 
lorem eleitos: à Camara tomar juramento, onde 
Serão antentados no Livro da Vereação, pára to- 
dos juntamente começarem a fazer suas diligen- 

princípio do aúno, como a cidade faz nos 
mais ofícios que são de sua eleição que todos se. 
fazem no mes de janeiro. Porém os que, por seu 
regimento ou costume antigo, tiverem de eleger 
Jelis ollicines em outto tempo do anno, guanda- 
Tão seu regimento é costume, não parecendo me- 


7 No Pari, na ibsthmea Pa 
regia dica e sat 


e bem acto 


Tiga paso Rota do trabalho maciosal: 


lhor á cidade fazerem a dita eleição no mez de: 
janeiro o E 

À segunda disposição prescrevia que 0s juizes. 
dos offcizes mecanicos visitassem as. endás dos. 
officiaes dos seus oficios: 

«Que todos os juizes ou vedores dos oficiaes. 
mechanicos sejam obrigados a visitar as tendas. 
de seus oficiaes é a fazer correição com o escri- 
vão de seu cargo de trinta em trinta dias, ou de 
quinze em quinze se por seu regimento o tiverem 
assim ordenado, e cada vez que necessario for. E 
as obras que acharem que não são feitas como 
devem se trarão à Camara ou as levarão aos al- 
motacés das execuções, para se fazer mells exe 
coção conforme as poituras da cidade: E, todas 
as vezes que a dita diligencia fizerem, vão a esta 
Camara dar conta de como a fizeram e do que 
acharam, para se suber O que rss fatem, E 
quando bão puderem vir à Camara o farão suber 
39 Vereador as Execuções que tem o pejouro 
delas. E os que assim não fizerem pagario do 
Tronco 1 dez cruzados, a metade pai 


as obras 


mecanico ponha tenda! 
ade ou em seu termo sem 
ser examinado pelos examinadores de 
e “ sem a Carta de examinação ser 
firmada pela Camara. E o que o contrario fizer 
ou The (gr provado, do Tronto, onde estará qu 
ro dias. pagará mil réio metado para ar obras da 
Cidade é & outra para quem o acusar à 

A quarta pi mandava que nenhum af. 


cial nsasse mais aficio do que d'aquelle em que 
ado, ÉAs os Seus Termos 
um official mecanico. ponha tenda 
aguillo de que for examinado 
E o que o contrario fizer ou lhe fôr provado, do 
Tronto, onde estará quatro dias, pagará dois mil 
j para à cidade,» etc 


cial tivesse duas tendas de um mesma officio 

“Que nenhum official, de qualquer olhcio me-, 
canio que seja, ponha m'esta cidade e seu termo. 
vas tendas de Um officio e o que o contrario fz 

on Je ir provado, do Tronco, onde estará 
oito dias, pagard a mesma pena, ctê, 

À sexta disposição ordeoava que os affciaes 
mecanicor não tivessem tendas de seus oficios, 
emquanto fossem rendeiros de mercadorias que 
es pertencessem. k 

“Que nenhum official mecanico, que rendeiro. 
fór das merendorias « cousas de seu officio e que 
a elle pertença, não posa ter tenda nem usar do. 
“lito ollcio, nesta cidade nem em seu termo, em 
quanto assim fôr rendeiro dos sobreditas Cousas, 
Porquanto se achou que é imbito prejudicial d re. 
Publica, É o que o contrario fizer, por cada vez 

ue lhe fôr provado, do Tronco, onde estará vinte. 
dias, pagará vinte cruzados» eté 

À Setima disposição preceitunva. que nenhum 
official mecanico feesse tnnovação em seu officio. 
Sem licença da camara. E 

“Que nenhum official mecanico seja tão ou- 
sao que em seu oficio faça innovação alguma, 
sem primeiro vir á Camara pedir licença nara isso. 
a declarar a tal innovação que em seu oficio quer 
fazer, para a cidade ver se é proveito do povo e 
Tha conceder ou denegar: e o que o contrário fi 
2er será preso etc , com a pena de dois ml réis. 

A oitava disposição proibia que nenhum off. 
cial mecanico recolhesse em sua casa obreiro ou 
aprendiz que estivesse com outro até acabar o tempo, 


pe, rata rotação aba Dre 
alo que teme carta geral no pos 
er da lo 0 
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«Que nenhum official meca- 


brigado à pagar tudo aquilo 
de que vão Mer Conta à ptssça 


nico, de qualquer fcio que fôr 
seja tão fumado que tome nem 
recolha. em sua casa aprendiz 
mem obreiro que estver com ou- 
tro official, antes de nesbar o 
tempo à que estiver obrigado; 
mem lhe allaá por si nem mau 
dará falir por duteem para sa 
de seu amo. É o que 6 contra- 
rio fzer ou lhe fr provado, da 
ceia, pagará. dois mil 
metade para as ubras 
& neutra para quem o acé 
E o obreiro on aprendi, q 
deixar seu amo antes de seu 
Jempo desbado pagtáo ro 
Go il rei e, tornará para 
de veu amo É se alguns ol 
particularmente tiverem po 
Pegimento que os offices que 
tab fterêm hojam maior pena, 
cumprircse-hão os ditos reg 
mentos 

Pela disposição nona ordena. 
acudisdem “a ehmado das seus 

e mordomoss 

e qualquer oficial mec 
nisos q 


dos ais ou mordoros 
Para as despesas do olleio à 
Que dr rever pela segunda vez 
dolo. RE “A meama pena haverão 
Da jbizos ou mondomos que, sen 
do elamados par 

mento não. verem, é se 
filos particularmente ti 


por seus regimentos que hajam 
Os oflicínes maior pená, por as» 
sim serem reveis, cumprir-se-ha l 


cr 


Sa e 
opa e 
as qua pra a aa 
Rs 
page 


sem a ser senão d'ahi a tres. 

sue os juizes examinadores 
que sahirem um anno não sir-, 
vam O mesmo cargo d'ahi ares 
annos, contados do dia em quel 


gum offio houver tão poveos. 
oficias que seja necessario tor= 
mor. 408 mebmos antes do cito. 
tempo, e o mesmo se gumedar 
nos escrivães de ada officio, 
salvo se não houver outra do 
dl. olcio que saiba escrever, 
porque encho servirh até outra 
Eleição em que o haja, E o que 
dito, é assim, acerca, dos Jules 
examinadores « escrivão, e em 
tendera nov oficios que por seus 
ão tiverem outra 
vm particular É a eleição. 
outra mineira se isr Não 
der vuliona 
À duodecima disposição man- 
à que 40 ve examinastem de 
seis mepes os aficiaes 
elassem aulfetoites 
e quando alkum olfcutdo 


nisso os ultos regimentos. 
Pela disposição decima reg 
lavamse ds Jumças que. eram 
obrigados a dar ma camara 08 
offciaes que recebessem valores 
diheios > 
“Que todos Os corretores, ou- 
es de ouro e prata, Ipida- 
dores, armeiros, bacheiros,bate-folhas, 
os, tecelies, ecedeiras, 
Sstalajadeiros, vendedores de. vinho, porteiros, 
adells, lavandeiras de roupa, curadeiras de pan: 
no, moleitos, aearretndores de moinhos, barquei 
ros, assim de Darsos de moinhos coma das outros 
arradores, tosadores, tintureiros, alfayares, pel- 
Aclros, bofaninheiros, vendedores de bacias, cas- 
tiçues “o cousas de arame, assim suas proprias 
como de mercadores, é todos os outros mais of 
cines que Ihas recebam, déem fança na camára 
«begin vidade, como está ordenado pelas posturas 
antigas. À: qual, fiança darão na camara ao es 
vão della em cada um do mez de abril, tirando. 
Porém os corretores e mercadorias, que por ser 


JOSÉ ANTONIO SIMÕES RAPOSO 
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a ourivezes de ouro e prata, opidarios, 
cambadores, cada um dará fiança de mil erurados. 
Tren==03' pelieiros de durentos e cincocnta 
cruzados. 
rena os corretores de quinhentos cruzados 
Iten —6s bolaninheiros de cincoenta cruzados 
Etados os mais alheias assim dos acima di. 
tos como, outros. quiesquer que receberem do 
alheio darão fiança até Cem mil reis. As quees 
Rianças durarão de dis que as derem em qual: 
quer tempo que seja a um anno, e o fiador ficará 


- qualquer officio se puzer a eva 


coibir, ae não souber faser cos 
mo deve as peças de sui exi 
minação, de ahi a seis meses o, 
não tomarão à examinar, É pas. 
sados os ro 
se poderá pôr outra vez à exa- 
minação, e sendo apto lhe pos- 
sarão sua carta; e não 0 Sendo O torhatão outra, 
vez à mandar aprender outros seis mezes, e assim, 
o farão tantas vezes quantas acharem Que não 
abe fazer como deve O que se contem em seu 
exame. E os examinadores que assim O fizerem, 
e antes do dito tempo o tomarem a examinar, 
pagarão dois mil réis. a metade para as obras 4a 
Cidade e a outra para quem o acusar e ve al- 
guns oficios particularmente tiverem por seus rá- 
Eimentos que o dito exame se torne antes dos. 
dios seis mezes guardar-se-ha o que assim fôr or- 
enado pelos taes regimentos » 
À disposição decima terceira prohibia que 08 
examinadores examinassem por si 40 + 
«Que nenhum dos examinadores, de qualquer 


o 
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O DCCIDENTE 


officio que seja, examine por si só official algum, 
Senão sénda ambos juntos com 0 escrivão de seu. 
cargo. E qualquer dos examinadores que 9 con- 
trago fizer pasar dois mil rés ct te 
disposição decima quarta preceituava que os. 
examinadores não dessem por sujfisientos às ope 
ciaes que o não fossem. a 

«Que nenhum examinador de officio algum seja 
tão ousado que favoravelmente ou por peita, ou 
por qualquer outro respeito, dê por sulfciênte. 
Sem O ser o official que se plzer 4 examinação, 
nem lhe dê logar a que ponha tenda. É os que 0. 
Gêntrari ferem, a cadeia onde estarão tra 
dias, pagarão cada um quatro mil réiso, ete. 

A deima quinto dspobicão mandava gue crer. 
minadores não examinassem seus parentes ou ria. 

os: 

«Que nenhum examinador examine seu filho, 
parente ou criado. E quando qualquer dos sobre 
ditos se quizer examinar fará petição d camara 
para lhe ser dado um dos juizes do anno passado, 
Quil á cidade hem parecer, para o examinar em 
logar do examinador suspeito, É qualquer exam. 
nador que o contrario fizer pagará dois mil réis 
Pa ae disposição obrigava as ofiia 

lecima sexta disposição obrigava ns oficiaes 
que fossem exammados fóra d'esta cidade a que se 
tornassem nolla a examinar: 

“Que nenhum offical mecanico que fóra d'esta 
cidade fôr examinado seja tão ousado de pôr 
ela tenda sem de novo ser examinado pelos cxar 
minadores de seu ollicio, que m'esta cidade para. 
Ísso sho eleitos, é tem sia Carta de examinação que 

trazido d Camara, para nella se registar, como 
faz aos que de novo n'esta cidade se examinams 
pondo tenda, sem assim de novo se examinar ia? 
gorrerá nas penas dos oficiaes que pôsm tenda 
sem assim de novo serem examinadosr 

“Temos conhecimento de que nas nuteas cidades. 
do reino, onde tambem havia mesteres, se ecc 
tavam como validas as cartas de examinação pas” 
sacas, em Lishoa, pelos juizes dos oficios, embora 
O contrario não fosse permitido, como sé vê Isso 
Mostra ou que os oficios estavam muito apurados 
pa capital ou que nos officiaes examinados em 
Lisboa se concedia essa prerogativa, 

A disposição decima setima ordenova que os 
almotacês e aleatdes porteiros fizessem o que lhes 
regueressem os jurçes dos ajficios 

+ mandam dos nlmotaces das execuções, mei- 
rinho da cidade e alznides wela que sendo requ 
ridos pelos juizes dos oficios mecanicos desta 
cidade por alguma cousa que seja necessaria para 
eumprimento e execução do que toca seus re- 
Bimentos lhes ncudam nas diligencias e compram 
deus regimentos, E assim mandam a qualquer 
pútteiro do concelho e homens dos ditos alcaldes 
& meirinho, que sendo requeridos pelos ditos jui- 
ae6, para firgrem alguma execução, dofensa ou 
manúado dos almotucés. ou outra qualquer cousa 
qu oitrosim toque à cumprimento é execução 

o 
d 


Ses Fegimentos o cumpram e Ne sejam ohez 
ts, é o Enendo adm a cidade tormaçd 
Por HO como lhe parecer de juta 

Na conformidade dos regimentos especies a 
ada oleo, o respectivo je inha 164 poder 
além de tm, coph do regimento respectivo ui 
livro de matricula. para os aprendizes. cre. Estes 
documentos pavsajam de riÃo em mão dos es 
cossivas Juiza, até que em 1834, alguns officinss 
das extincias Corporações os edtragiram nos des 
civos publicos 

À Jelura dos regimentos e dos seus posterigres 
accrejcentes tem ma. rande importancia: É de 
Ver Cómo oram varanda Os programas dos cas 
es, 45 propina dos Exainadoses, 4 dive fade 
dias penas, &, nos Ultimos seculos, à ialvencia dá 
moda, à atiênção prestada do balho das me 
Theres, à tecinologia, do oficio, cre, mil ii 
cões curiosas é imtressantusimas indspemavels 
fo estudo da hstoria Industrial poraugnera 


As corporações de offcios « artes mecanicas 
solfreramy no reinado de D. José | um prande golpe 
com o decreto de q de fevereiro de tro, e ama 
outro muior como o decreto de 18 de abril do 
mesmo anno, 

O primeiro, tomando por causa a falta que ha- 
via de obras usailás de estanho, latão e outros me 
es, ordenava que o senado ta camara désse nt 
licenças competentes à todas as pessous que se. 
RAR Lida 
boa ou em outra qualquer parte do rei, 
uma vez que se mostrassem qualihicadas pela Jun” 
ta do Commercio, para n'ellus trabalharem “sem 

je o mesmo senado ou os ofciaes da sua juris» 
dição lhes fizessem o menor impedimento. 


O segundo decreto é mais amplo, rque, to- 
mando para causa o grande adeantdmanto des 
Artes abrangido vs arts babe, Tanto por. 
foguêzes como estrangeiros, de qualquer are ou 
officio que osem, cá isenta dos otctsenoo doa 
Bremion, apresentando licenças da Junta do Cow: 
mércio, para irabalhrem ci obras de nova 
venção ou de conhecida utilidade do reino. 

Estas leie de avançado alcance industrial foram 

romulgadas quasi Subpreticiamente, isto. 6 a 
lnta do Commercio não queria ostensivamente 
entrar em Iueta aberta comb a Casa dos 24 imãs 
Jolgaça que para o etbeleimeo das novis 

olerias os regimentos das corporações eram gr 
ve gbtcula Fsssinã E 

Estava, Pó, declarada em 1761, como que a 
liberdade de industria em Portugal, facto que só 
festa e oi anos mai tarde tin plena Sue 
ggo a Franea e tras nações da Europa, ndo 


às conspirações contra as corporações de ofleios 
eram peraes. 

Todavia, ainda por um Aviso de 3 de janeiro 
de 1270, dirigido pelo Marquez de Pombal à Juni 


do Commercio, se mandaram tomar votos a todos. 
os mestres fabricantes de sedas para elegerem 
dentre si dois procuradores á mesma junta, o qu 
tacitamente implicava o reconhecimento de mais. 
uma corporação de olficises mechanicos — a dos. 
fabricantes de sedas. 


Esteves Pereira. 


NOVIDADES 


Bem empregados dez réis!... AM! curiosi 
de Fiecram-e feminina « houve razões para 
so. Mas hoje... Que enorme parte da população 
do mundo vive de natstaer a curiosidade dps du. 
tras? Que enormes fortunas se teem feito afogan- 
do, engordando, fartando este visiosinho de nós 
tolos 

O jornal mais bem informado é o melhor. 

Queremos saber o que se passa no mundo  que- 
remos que 0 mundo aiba O que re pasta em hos. 
E todas é às maiores descobertas dos seculos, & 
imprensd, à telegrapho, para isso servem sobre- 


tudo. E milhões de milhões de jornaes que ga- 
nham milhões de milhões de contos, todas as ma- 
nhãs, todas as tardes, enviato para todos os can- 


tos do mundo o jantar do conselheiro, os annos. 
la menina, o ferunculo da via, 0 primeiro dente. 
do indez, 0 exame do Casusa e o roubo de que 
oi vitima a D. Genoveva. a: 

Por dez réis... 1 Quem quer saber tudo isso? 


OS ACONTECIMENTOS NA CHINA 
Pelim 


E a capital da China. O seu nome significa Córte 
do Norte. E 

Fica Situada a uns sessenta Kilometros ao sul 
da grande muralha, erguida como defeza à inva- 
são dos barbara 

Grandes muralhas concentricas a dividem inte- 
riormente em differentes verdadeiras cidades, do 
mais variado aspecto. é 

Contem riquezas fabulosas. o 

A sum população é de proximamente um mi 
Iião e trezentos mil habitantes. 

Os exercitos federados inglerefrancez entraram 
victoriosamente em Pekim em 1860. 

Os missionarios portuguezes deixaram assigna- 
lada em Pekeim sua passagem em monumentos re. 
ligiosos. cujas inseripções em lingua portuguera. 
ainda hoje existem. j 

Em Pekim se estão dando os grandes aconteci- 
mentos de que a nossa cheonica d'hoje se oceupa 
largamente, 


— o — 
SCIENCIA MODERNA 
m 
Sotibincação na autor. 
Ter-se-ha, realmente, conseguido a solidificação 
do alcool? 


Esta à pergunta que naturalmente occorre ao 
espirito dos nossos leitores, lendo a epigraphe. 


Num seculo de indiscutível progresso, durante 
o qual Foram dadas à luz tão grandiosas é surpres 
hendentes invenções e descolérts que a selenc 
até enc não podia conceber, não deve causar es 
iranheza, o fatto de mais unia novidade, juntar 
a todas às que até aqui team apparesido 

À sciencia vas caminhando é por diso não nos 
adimiremos, se um dia viemos realsadas a6 coisas 
mais exiraordinarias que à mente pod imaginar, 
Quem, no seculo passado poderia soppór a eme. 
fencia do telephone, da machine de vapor, do te. 
de de tantas outras maravilhas ue! na sua 
aparição causaram tão grande surpram é que 
hoje se acham vulgarisadas por todo 0 muito 
cilizado. 

Puma epoca em que à imaginação fertilíssima 
do homem tenta modificar os processos antigos 
para dar logar à outros que aprásentem sobre ess 
fes innômeras vantagent, numa epoca em que o 
Romem tenta preserotar Os variados segredo! quê 
a mutureza possue e que nenhum homem até hoje 
conseguiu desvendar, no É decerto motivo pais 
uma grande admiração 6 dizer-se que uma dora 
descoberta ou inverso vem Juntárhe ao enorme 
roi das maravilhas que todo o seculo xe mos em 
dado à conhecer, Ha cerca de Oito anos eonsos 
gtiu.se obter o petroleo solido, ha pouco indo, 
à solidicação eigiteção do hydogenda Ve 
provocar um grande enthusiasmo nos howenk de 
Siencla modernos; reentemno, Cone gols, 
o alêool soldo. 

A solução. deste problema foinos dada quasi 

ue simultaneamente pela Alemanha é Estuloss 
Bidos apresentando "os respesivas imaaados 
os dois productos a que denominaram erester 
Spiritusa e nAleoliau ) 

À analyse do producto allemfo deu os seguins 
tes regulados 


AcoBÁ A nene 
Residuo Solido formado pela 


ba Sy 


gordura ou sabão »» 1870 
AGUAS fadas ieaias ie [5 
Prepara-se este producto dissolvendo um sabio 


gshecal (sabão amaro no alcool previamen: 
te aquecido, deixando solidificar a massa que vai 
abgorvendo aquele liguido. 

qa Preparação de um sabio de alcoo) é facil de 
fazernse 

Lance se n'um recipiente so centilitros de alcool 
a quente, arrefeça-se o liquido e junte-se lhe uma 
mistura de a$ a So gr, de sabão branco molle e à 
gg, de Homma ssa agito-se durante 5 a 6 minu- 
tos a mistura em banho-maria ate completa dig- 
solução é deite-se o producto n'um molde. 

Em Paris, acha-se este preparado À venda em 
caixinhos dê tolha de Flandres; hasta anproxie 
mao de uma chama para que logo se desen= 
volsa 2 alcool liquido, permitindo assim utili 
sal o para o aquecimênto rápido: de qualquer 

emprego do alcool solido constitue, por ora, 
apenas uma curiosidade scientilica não se tendo, 
o seu uso ainda propagado, 


me menor porção de alcool 
ico ser inferior no da vlevol 


1v 


TnPLiENCIA DO ASSUCAM NO CALON ANIMAL, 


Procurando-e jedagar a influencia que varios 
produetos tinham sobra o calor animal o Dlgstrê 
Professor Moro, da Universidade dé “Gamers 
Ama sério de bservações muito interessantes 
sobre este assumpo, deinonstrou 1 superior ef 
agia do assucar tendendo elevar telsperstura 
do animal que Se sujeitára a um proluniado Jor 
jum é que. por este facto inha a temperatura Jaz 
lerna muto abaixo dá norma. 

Dia aquele protessor que 1 a 4 ur. de assucar 
produziram logo uma subida repentina va temper 
Fatura interna do animal, subida que se mameve 
rante 15 minutos, continuinda, em netuido, O 
seu movimento ascenlonal é atingindo o, sem 
maximo no fim de a 3 horas, indas os quaes ae 
conservou constante mais ou menos tempo degiena 

í de de, assucar ingerido, 
sá “sensivel quanto, malor 

o o tempo do jejum a que o animal se 


O OCCIDENTE. 


ão, chegou-se á conclusão da superioridade da 
Bifgncia do assucar sobre aquele alimento Ha, 
realmente uma elevação de temperatura, mas não. 
tão rapida como acontece com o assucar. Além. 
disso, se o tempo de jejum do animal tiver sido 
demotado, o resultado não é satisfatorio. 

Este facto veio ainda confirmar, o que já se 
pombas à manifesta superioridade, na assimila 
do assucar sobre a pão. 

78900. 


“Antonio A. O, Machado. 
O REI DAS SERRAS 
Kdmond About 
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aspectaculo extranho, As potencias que h 
posto o Grecia em liberdade, tentavam fundar um 
Feino. Falava se de governo, de exercito, dior- 
dem publica, Um dia om empregado do As: 

sentou se-1he em casa por causa das de 
cola tomava-se seria 

êmpregado de toda o dinheiro que levava e pol.o 
fôra o pontapés. À justiça. metieu se com elle é 
elle outra vez vomou o caminho das seres. 

Seus anogos companheiros dtarmas haviamese 
dispertado por todo o reino; O Estado concede. 
ralis terrdo que cultivavim eesmungumio. Mal 
souberam que "o: antigo chefe se pusera de mol 
dom a le, Wendéram os campos & foram-se ter 
com alle Hadbi-Stavros arrendra os seus bens 
a longo praso. Qualidades de administrador tem 
À pai e a ociosidade haviam o enfraquecido. O 
hom "ar dos montes trouxe-lhe uma mova moci- 
dade & tanto que em 3840 pensou em €ss 
Devia Ser mai de cincodnta aros. Casou com 
uma herdeira tica, de excelente faria e assim 
aparentou com; as mais alt personngers da 
Ciel, A mulhor icompanhava-o para onde quer 
gue ele ame; due ma fia, apanhou umas 
bros € morreu, 

O amor puterno foi como que ume mola nova 
para aquele espirito. Para aceumolar para a filha 
Sm te e calo pos à estudar a questão do 

inhiro, Em vez de empilhar os escudos mo co- 

collocou os com segurança. Soube de fundos. 
idem atá que se lembrou de pôr o bandoleirismo 
am eções, 


excellentes em materia de 
eleições. Mais de trinta deputados o representa 
vam a eilo no parldmento. 

Vim ministro inteligente, o celebre Rhalettis, 
enleuloi que um homem que assim estava sempre. 
à mecher nas molas era muito capaz de dar cabo 
ita Engenhoca, Pensou atal-o de pes É mãos com 
um fio d'oira. Pediu-lhe uma entrevista na casa 
de campo dum consul estranseiro, Hadii-Stavros. 
apresentou se sósinho é dessrmado. Almoçaram. 
jento como dois bons amigos e é sobremeza Rhar. 
etis offeraçau 


S jus conselhos erai 


Rhalettis insistia, procurou mostraralhe a infa- 
mia do officio. Hadgi-Stavros poz-se a rire disse- 
Ihe com amavel corliaidade + 

— Compadre, quando ambos escrevermos os 
nossos pescados, qual de nós terá lista maior? 

— Um dia ou outro, continuou o ministro, não 
escapa ao destino e morres de morte violenta. 

= Alah Kerim ! respondeu elle em turco. Nin- 
gem Iê nas estrellas. Mos eu tenho uma vanta- 
Rem é 64 meus inimigos trazem Uniforme e a 
Ram se de longe. Ouiro tanto não dirás dos teus. 
Adeus, irmão, 

Seis mezes depois o ministro morreu, assa 
nado por seus inimigos políticos; o salteador 
ainda é vivo, 

O nosso hospedeiro não nos contou todas as 


façanhas do heroe. Não lhe chegava para isso um 
dá inteiro 

“Tem-se alado muito das erueldades de Hadgt- 
Stay, O seu amigo Christadolo demonstrou nos 
que não era por gosto que eles vezes maltratavã 
gente, 

m questões de rergate é que era intolerante. 
Se a quantia exigida não é paga no dia marcado, 

a É prisioneiro com Uma exactidão comer” 
Cia, É J'sua maneira de protestar letras, 

Fo assim que um dia mandou marar 
filhas. de Aisra, por cujo resgate ex 
mil tranços. a pagar no fim dum mer À viva 
empenhou tudo, mas. 46 so cabo de seis semanas 
É que arranjou 6 dinheiro, Encontrou no caminho. 
os eadaveres das filhas com os pescoços cortados. 
Endoideçeo. e morreu. Hadgi-Stavros. tem pena 
do que fez; cuidou que à viuva era mais rfca e 

ve não qui pagas oi para exempo. O facto 
Eque desde então ningueny se demora. 

E rutia carogna exciamou Giacomo, dando 
na mesa um soceo, que fez estremecer a casa, Se 
Um dia me cse nos Unhas, dou-lhe um presente de 
dez mil soceos; com que poderá retire de vez 

cio 
Ea por mim, dine o. Lobstersinho com o 
ey sorião transquilo, ão se me dava de encone 
ralo a cincoenta panos do meu revolver: É 6 
tio Jogo? Ê 

"Harris assoblava por entre dentes uma ariasi- 
nha aericano. 

E inacreditavel! disse com a sua voinha de 
o excelente se, Mérioay, mortal harmos 
: Pois será pomvel que nú seculo como 6 
Doado Ainda se comimeNtad (ae atrocidades! Been 
det que à Sociedade para moralisação de malei. 
Tone ainda não estibleceu auecuracs tente vel: 
na; ma então não du policia? 

ha! respondeu Christodulo: 56 ofciaes, 
152 subalternos 1:a5o soldados, sendo So dê 
cavalaria. Depois dás tropas de Hadg-Stavros não 
ha melhor cê no reino: 

TO que me espanta, disse eu, é que a filha 
tese velo pa 

Não estd com lie. 

Ab! bem. É então onde está? 

TTratndo da sua educação. 

Tm Athenas 

Tanto não sei. O que se] é que quem casar 
com ella faz um magnífico essamento. 
Lifssolo .» dinse Maris. Tambem a fila de 
Caleraf é uma oia de apetite. 

“Quem vem à ser Caleralt? 

=Eo carmsco de Londres. 

Demetro, o filho de Christodolo, fez-se encur- 
nado até de orelhas, 

“— Perdão, dise, ha uma certa diferen 

do à vigiar numa fo 

“que não dêem cabo 

's Hadg-Stravos, a 
mto gosto em 


p 
vem quer mi 
quem os mais honrados tefi 
apertar a mão. 

"Nito ouviu-se um toque de campainha e, pou: 
co depois, entrava a creada com uma rapariga de 
quinze a vinte annos, vestida como a ultima gra- 
vura do Jurnal das Modas 

Demetrio levantou-se, dizendo : 

E Photin 

— Meus senhores, disse o pasteleiro, passemos. 
a outro assumpto; meninas não devem ouvir his- 
torias de salteadores. 

Christodulo apresentou-nos Photini como filha 
um seu antigo companheiro darmos, o coronel 

joio. 

Era feia como nove decimas partes das meni 
gos aibemenss, Lindos dentes, magnicos cabel 
los é nada mais. Q corpo mal feito parecia pouco 
à vontade num espurtilho de Pare. Os pes do 
feitio d'um ferro de engommar, deviam sofrer 
supplicios, feitos para se arrastar dentro d'umas 
babouches é não para serem apertados por umas. 
otinhas de Meyer. Tão pouco o rosto econdava 
à typo grego, que até quast não tinha perfil. Era 
chato como de uma ama descuidada sd houvesse 
tum dia sentado na cara da pequenina, Um vestido 
com volante, que um enorme balão soerguia, sin- 
da mais saliente tornava a (alta de elegancia da 

a e o desaxeitado de seus movimentos. As 
joias falsas do Palais Royal de que vinha toda es- 
sosiad, pareciam pontos de dNciamação postos 

le proposito para marcar cada imperfeição 
ele corpo. Barecia uma criada bixinhs e 
gorda endomiogada com os fatos da patrõa. 

Photon estava terminando a sun educação 
afuma casa estabelecida sob os moldes da Legião. 
«honra; o regulamento é entretanto menos aper- 
tado é mais tolerante, Educam'se ali as filhas dos 
soldados e tambem, por vezes, as herdeiras dos 
salteadores. 

À filha do coronel João sabia um bocadinho de 


françez e de inglez; mas a sua timidez não lhe per- 
mts tomar parté na conversação. Soube mai 

tarde que à familia contava comnosco, para que 
n'esse ponto a aperteiçoassemos. O paey tendo sa- 
bido que Christodulo bospedava alguns estrangei 

ros, pedira 20 pasteleiro para ir buscal-a todos og 
domingos e servir-lhe de correspondente. À pro- 
posta gradára a Christodulo é sobretudo a Deme- 
trio. O pobre creado de servir devorava com os 
olhos à pensionista, que nem sequer dava por isso. 

Tinhamos tenção de ir ouvir à musica, que 19: 
dos as domingos toca quadrilhas e valsas num” 
campo cheio de pocira, mas, infelizmente, come- 
sou a chover e tivemos de hear em Casa, 

Para mutar 0 tempo, Maroula propor que jo- | 
gassemos ás orcendoas. Tirou d'um frasco punho. 
dos de confeitos indigenas preparados com ani, 

menta ou chicoria, distribuiu cartas, e quem 

fosse capaz de juntar nove do mesmo fuipe; re. 

cebia tres amendoas de cada porceiro: E um Jogo. 

muito em moda na classe média, a 
fortuna protegeu o malier, que assim paude 

engolir sete Gu ob ponhados a emendou 

tinham andado pelas mios de toda a gen 
do sr. Mérinay. 

Pouco interessado na partida, concem 
attenção n'um phenomeno curioso que: 
dando d minha esquerda 

Emquanto os olhares do atheniense vinham que 
brar-se contra a indiflerença de Photini, Hori, 
sem dar por isso, attrahua-h com força invisivel, 
Pegando nas cartas com grande indiferença, abria. 
a bocea de quando em quando com perfeita can- 
ra Perca 00 asobiava sem nenham respei 
to pelos circumstantes. Interessáravo talvez à his 
toria de Christodulo e seu epirio andava em or. 
rerias pelas serras atraz de Huugi-Stravos, Em o. 
do o caso, se algum pensamento tinha, não era. 
com certeza de amores. Photini olhava para o meu 
amigo Job, tal qual como uma cotouha para um 
espelho, Não o conhecia, nada sabia d'elle, nem o 
nome, nem o pair em que nascera, nem O du 
roque dúnca o ouvira falar, nem, que 
visse, teria espirito para perceber 0 Welle. Vino. 
bello e isso lhe regos d'outr'ora ado 
ravam a formosura foi até o unico de se 
que nunca teve atheus, Os UMoje, apesar da de 
cadencia, ainda distinguem um Apollo dum mã- 
caco: Ha na collecção do sr. Fuurlel umh canção, 
que podemos traduzir assim: 


“Quereis saber, rapazes, quereis saber, rapari- 
as, como é que & amor ehtra em nós £ Entra pe! 
os olhos, dos olhos vai o coração é no coração. 

cria raleçãos 


Photini devia saber a cantiga porque abriu mui. 
os olhos, para que o amor pudesse entrur sem 
maior incommodo, 
E não deixava de chover, nem Demetrin de 
olhar para a raparigs, nem a rapariga de olhar 
ra Harris, nem o Giacomo de trincar amendous, 
m q sr. Mérinay de contar ao Lob»terzinho um. 
pítulo de histo 
Aºs oito horas, Mi 


Sim, mig 
doges de Veneza, 
Casou!... Mas que edade tem ella? 
velha como o mundo, e como o mundo 


menina, casou com a viuva dos 


ão brincui comigo; sou uma pobre rapari- 
go, que nata entende d'esias graças a Eropas 

foi por outra, minha Senhora, catoutcom 
o mar; é elle quem commanda o navio americano 
Me Faro. 

Agradeceu-mo com uma alegria tão radiante, 
que se lhe eclipsou à fealdade é que, por Um ge? 
gundo polo menos, chegou a pareser Hortas 


(Cont 


Ee j : 
“Ora de am gos gonsagrado pela cria e pes 


los aplausos do publico em muitas outras aus 


obras de thestro não ha que ex- 

tranhar que a peça Meia Noite 

seja um Verdadeiro poema em 

prosa. Consta ella de ires actos. | 

deliciosas, repassados dum puro | 

mystieisma, cuja acção decorre 

num meio Auave e harmonioso, 

sem, escubrosidades nem gran- 

es, lanees, mas que interessam. | 

profundamente o coração encor- | 

ami na alma extanhas vibrações. | 
Ltem-se de um folego as no- 

venta é cinco paginas do peque- | 

ano é formoso volume que cons- 

titue a elegante edição da sua- | 


Vibsima. peso, Quando se chega 
Jo tim ab tereciro é ultimo ac 
race-nos na verdade ouvi vi 
Pass nelancholico, sotumo, e 
avey O sino sagrado aomunelan- 
o ela nois, à horo faidica 
yitériosa, a que andam liga- 
anita Tendas, marraivas de 
coisas singulares, Coisas que nos 
Contarano em pequenino, mil res 
cordações, enfim, do que par. 
Sâmos na vida, reminiscências 
inúades dos seres amado» que 
Bram para não mai voltarem! | 
pad não ter agradado uneni- | 
amente mo thesiro esta último | 
Produsção do Inureado posta e | 


hosso primoroso chranista, por- 
que men sempre as plútéas pos- 
em ou à necessaria cultura ou 
sentido esthetico e gosto it- 
terario devidamente apurado pa- 
Ta apreciar com conhecimento 
Irabilhos deste genero ; e, infe- | 
Mamente, anda ha muito trans. 
viado do bom caminho o pala: | 
da amístico do publico, 

Como. abra. literária Meia 
Noite hu de ser sempre um deite 
closo livro, uma leitura agrada. 
búllsima pára todos, manjar de 
requintado sabor para, alguns | 
cao espirito mi ee conduma 
com e criptos semelhantes. 

RD Jofo da Camara, exi es- 
pirito diamantino, artist de ele 
gão, raro buniador. da palavra, 
à tibia parabemy por mais esta 
joia. com que velu enriquecer a 
Alleatro e à. literatura portugueza, « os nossos 
agradecimentos pela honra da oflerta do exemplar 
presente, qUe ho tanto tempo recebemos w à que 
x agora têmos ensejo de nos ceferir. 


= Joly Bull and 
Bacon Cor Ltd, 


 Sório-Gomle Map ot Europe 
Jia Jilende — London — G. W, 
Jay Strand 

À conhecida agencia de jormes nacionnes e 
estrangeiras, Tabcaria Pires, sita no rua Augus- 
ta, 175 Lisboa, poz ultimumênte à venda um in- 
istedhante mopyi serio-comico da Europa ra 
elos eliange, cheia de espirito, devida no lapis. 
do ur, Tred W. Rose, auctor de muitos outros 
desenhos, similhantes como o Angli im troubled 
Waters, ate, 

A situação actual da Europa acha-se bem syn- 
thetjsada, Mesde a Russia que se representa como 
im, enprine polvo, estendendo. as tentaculos, até 
ao nasso pais, cujo soberano se mostra risonho 
sjuligindo ter” a chave da situação» que é nem. 
mais ném menos do que a cubiçada bahia de 
Logrenço Marques. 

É uma estimpa devéras interessante. 


Diccionario da Teghnologia Aduaneira, para 
ama 1 vai, por dosê Auto da Sea Sam- 
RR 

sa exceliente obra, que não deixaremos de 
resommendar como indispensavel ão comméreio, 
industria € funecionarios da alfandega, vae m 

adeantada. na ua impressão, alcançado as ult 
mas cadernetas distribuidas ao. termo café, cuja 
descripção é interessantisima sob todos 0s pon- 
tos de vista. pois nfella se contém a definição da 
mercadoria, Sua synonynia, propriedade é carã- 
Cleres, composição, procesto de fabrico ou pre 
puração, aplicações, alterações e falsificações o 
eginiem pautal portuguer, brasileiro e dos prin- 
cípues parçes estrangeiros, notando todas às reso- 
jitões oflciaes respeitantes à classificação pau- 


etc, 

O plino d'esta monumental obra foi approva- 
do cam caloroso elogio pelas principues corpora- 
qões industriaes e commereines de Portugal, e a 
êdição faz-se por fórma a merecer o mais decidi- 


ensino, ailaptando-o ds necessi- 
dades da epocha e da vida actual, 
sem esquecer, o que é importar 
dissimo, a justa proporção em 
que Este mino dev ser mini. 
irado. para que o alumno possa 
assimilar a parte. essencil, do 
que lhe. ensinarem, sem can 
| Tasso e esforço (ão grandes que 

he” prejudiquem o futuro des: 

envolvimento physico é intele: 
| cxust 


Subsidios para um dicolonario. 
jeographico ou Indículo alpla- 


| Bride varios méves pedra 
cas Camilo de Figurrodi Tas 
cares Cardoso «Jeni, eitaria 


Tia, 2900, 

O sr. dr. Candido de Figueis 
redo tem escripto uma notavel 
collecção de livros e opusculos 
sobre “questões crthographicas. 
da nossa lingua, já assignando- 
os Com O seu nome, que é por 
demais conhecido e respeitado. 
como auctoridade na matéria, 
já lirmando os. seus escriptos 
som o pseudonymo de Caturra 

O presente volume conta 64 
paginas. e é extracto do Noro 
Divetonario da Liuqua Portugue- 
am do mesmo auçtor, porventu- 
ru”o mais completo é desenvol- 
vido que hoje temos 

Obedece 4 um fim altamente — 


justo e patriotico O penisamento 
do sr, Candido de Figueiredo, 
concorrendo com um tributo var 
lioso para se hormonisárem 04 
inauleriveis direitos do idioma 
nacional com a nomenclatura 


DAS SERRAS»... e logo dos m 
sobre a cabeça dos homen 


do npreço publico. Cada fasciculo de 3a pagina 
sm Br grande, bom papel, ida impressão, conta 
100 réis 

Nos escriptorios da Empreza do Occuexty se 
acceitam assignaturas. 


Relatorio da Ojfcina de $. sont do Parto, pol 
padre Sebostito de Vancamerlos. Porto Typagras 

ca topo e ol Oia de 5 o 
Em 74 paginas e alguns mapças elucídativos, 
faro cor. padia Sebastião Leite de Vasconcelos 
a historia da Real Oficina de S. José, do Porto, 
de que foi fondador, que dirige com entranhado 
amor, e de que tem sido protector desveladissi- 
mo, dedicando a essa instituição utilssimas que É 
Gb du Vodos deu» Eudes é tendo Eênie. 
guido assim arrancar, às garras da miséria « do 
Vicio muitos desgraçados, tornando-os uteis d so- 
Siedade. 

O relatoria é muito completo, e é mais um tz 
tulo de gloria para o benemerito director de tão 
util estabelecimento 

Múio estimamos o exemplar offerecido. 


O ensino profissional — Bernardino Machado — 
Combra, 1849. — Em assumpro de pedsgogia, co- 
mo em varios outros, tem de ha múito firmada o 
seu nome o austor do livro. Pas 

Nem, lhe falta competência. nem ilustração, 
nam saber para destiaçar os emaranhadas ques- 
des que andam adtricias ao ensino particular e 
official, emitindo sobre ellas opiniões, sempre. 
actadhs porque é inúiscutvl a fu auciondade, 
e porque à campanha pedagogica tem O sr- Ber- 
Dardino Machado consagrado o melhor dos seus. 
esforços é do seu trabalho. 

É assim é que, anteriormente no presente vo- 
lume, o auctor publicou um outro sob o titulo À 
educado. (notas d'um pae), e seguir a elle dois 
“mais, intitulados () esmo primario e srcundario é 
O enim profssional, de que demos opportuna no- 
ticia, 

Em qualquer d'estes são abordados graves ques- 
tões, alvitrados melhoramentos é reiormas, pro- 
jectâgas modificações de largo alcance, sempre. 
no elevado intuito de melhorar as condições do 


geral da Reographia, que anda 
ivado, não xo de notáveis in 
correchnes onomdsticas mas até 
de erros deploraveis. Como mui. 
to bem diz o auctor dos Subs 
dios, a revisão do monso vocabu- 
Jario geographico não apenas. 
conveniente, é necessaria é mus 
úúma are de tal magnitude têm 
de ser collectiva, para que as 
conclusões tenham responsabi- 
lidade ampla, e maior auctoridade 

O Tivro, dá sr. Candido de Figuciredo é, pois, 
como já fica dito, uma comnhulção valiosa para 
esse indispensavel trabalho, que estamos certos, 
im prato mois ou menos afasiado ha de vir 
fazer-se 


caem 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


NARRATIVA DE UM MARINHELO 


Uro volume profusamente illustrado com ira 
suras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro, Al- 
vares' Cabral, 0 mippa da Viagem do descobri 
mento ele. com uma linda capa à córs allegorio 
ão descobrimento, 


Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 


EMPREZA DO «OCCIDENTE! 


Largo do Poço Nava — LiNHOA 


RAN DE GUERRA PORTUGUEZA 


EM 1899 


Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 


Preco 200 réis 
Franco deporte 
A? venda mas livrarias e na Empresa do +Ocei- 
dentes — Largo do Poço Nuvo — Lisboa. 


reeserenddos todos os direitos de propri- 
edade artintioa e litteraia. 


